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Refineis 'obre • mareia missal das Meneias , e
sobre 'todas as meg relaOes coee a Sociedade,
por AL ogravalbeiro CUVier 9 Secretario rerpe-
coo da 4eadeseia dás Seiemeiás , para as Seira-
eia! pirricas ; lidas 114 aStSa0 psblica de instai.
loção á 14 de 44brif de itSt& (Monlior. )

N
A epoca eit que a Academia das Sciencias
recebeu de /mit XIV a fôrma, que o Au-

gusto Srleástoe daqueOle Morstrca no/ teSCItUe ho-
je, em hunla reolemnidade igual a esta que nos
ajunta , o engenhoso historiadós daquelta Compa-
nhia Ido se permittio avosças, sem hutrta =pede
sie geiva, • idéa de que' as indagações dos seus
eci-irrnios podertio não ser todas tio inuteis co-
smo se cria no teu tempo.

No nosso se pode fanar huma lin oe uagem me-
nos timiii , Oi.a antes h: quasi superfluo

Os progressos qu: tem feito modernansence
a observação da natureza , o estudo de seus recur-
sos e de suas lei I tem feito interessante a sua
historia, e. nel/a e to.:n bebido idéas mais exten-
sas do seu poder e dos seus serviços.

•	 TeM-ge visto que dila se nio criito a Socie-
dade , ata menos nascem e se desenvolvem com

; procurao-lhe !uca/siva/neste todos os seus go-
zos; algumas veZes transpõe inteiramente os ele-
mentos ; e do que ellas feito náo he dificil con-
cluir o que cilas poderia° ainda fazer.

Lançado fraco e nú na tuperezie da terra, o
homem parecia criado para butua destruiçio
vitavel ; sas males o assaltado de toda a parte
os rernedios lhe escavío occultos ; mas elle tinha
recebido o talento para descobri-/os.

06 primeiros selvagens colherlo nos bosques
alguns fructos alimenticios,	 raizes saluti-
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1:4etri4o . . • vigi promova Usitaw,
adotivos 1NL1 5 'setor* rokroat a o s. • T.

feras, e assim moda* ís suas ntesesidades ~ia
urgentes; os [Meneiem pastores paceberio que os
astros seguem &ursa suscita seguiu, e oe servi.
rio deitei para cliiigis sou correrias suam das
planicies do deserto ; tal foi ã ativo dia Men-
cias rnarhernateas g e dai SC:Meia pbyaien.

Certcado barna vez que podia ambuá, a
natureza por s .? mear,, o genio elo dirseançou
1112.1 5 egrIOU'a Sem folego •' de continuo ás; OD•
bre ella novas conluiem. ,, todas amam por. al-
guma melhora no estado dos poros.

Suceedendo-se desde estio sem interrupção
espiritos medi'at'os, depositaria Beis das siotall,
nas àdiji! Idas , constantemente acenados de liga-
Iam, de vivifica-Ias }urnas petas outra, , nus CCM

con.?uzido em menus de quarenta &cotos I doo
primeiros ensaios desses observadores aguar& aos
calculo: profundos dos Newfaiti e dos Laplacer I
áa enumerações sabias dos Linnrui , e dor 'IN,-
siem'. Esta preciosa herança 	 sempre Crretercis
Ida di Crueed 30 Egipto do Egipto á Greda,
escJniatd4 em seculos de desgraça, e de trevas, ta-
:aunja e.-11 cpc.-..1„ns fe'..cei, d4s igutlmente afta-

er.tre cs da Eur0p4, uca áitio sevida
paf toda a parte dl riqueza e do podei; as nações,
qae a tem rezuihiio, vierão seer ~horas do alua-
do , as que a desplezario cahirão na fraqueza a
na obscuridade.

Fie verdade que muito tempo aqodies mes-
mos que riverão a de revelar alg4anas
verdades impetrantes , não perceberão por inioiro
as g:ilides re:açães , que as ii-tein todas • neer: a,
consequencias infinitas, que cie cada /suma se por
dem derivar.

Não teria sido lateral que esels marisioeiras
Phenieic.s, que viri, a meia drs (43 Betkdt,
trancfonnar-se ao fez() 2rT1 h um vidro !tampam-
te, yre.sent:;se:n i.nate.:iazamenic que aquella nosa



•Diateria podetia prolongar tos velhos os gozos da

vis ta ; que ajudatia o MC1011011110 a penorar .nas

profundidades dos Caos , e a nomear as estrellas
cla via lactea ; que dtscobritia ao l\Jaturaliata hum

pequeno mundo trio povoado, tão (teci em maravi-
lhas, cornciequelle que .parecia só ter sido otTereci-•
do aos seus sentidos e ao seu estudo; que emtim
o seu uso mais simples, mais timmedoto, procura-

ria hum dia 3 Os das margens do Mar Raltico a
possibilidade de construirem palacios mais magnifi-
cos que os de Tyro e de Menipbis, e de co;rm,,ar,

quasi debaixo dos gelos do circulo polar, as fru-

tas mais deliciosas da Zona torrida.
_ Quando hum bom Religioso no fundo de

hum claustro da Allemanba , accendeu pela pri-

meira vez Uma 'alistara de enxofie , e de sali-
tre , que mortal ,poderia profetizar-lhe tudo que
Jia nascer da sua experierWa ? Mudar a arte da
guerra ; subtrahir o valor á superioridade da força
pOyaica ; restabelecer no °cedente" a authotidade
dos Reis; atalhar que nunca os paizes civiiisados
podassem outra vez sat aictiMars* das naçõet barba-
ras ; finalmente via a ser hurra das grandes cau-
sas da propagação das luze: , obriganao a instrui-
rem-se os povos conquistadores, que até então ti-
ehão sido quasi por roda a parte os ilageiios da
inumação; tal ela o destino de laarna das Mais
sinaplees composições da Qdinica!

Estas consequencias feaem hoje todos os olhos;
mas a vista Mais penetrante não poderia aicança-
/as nesses cemeços, em que cada hurn se limiuva
a seguir a 'reda , que o acaso dia ciaha aberto
quasi sem o saberem , esses p rimeiros observadores
.se tornavío os bemfeitores de seus similhances,

, A principal, e a irronensa vanraaam da mar-
cha actual das Sciencia; consiste na suspensão
deSW isolameato.

Os deaersos caminhos se encontra.-ã.o ; os gire
OS peraorrerío, criará.) bureta Onguage.m
Suas è0un' i rlaf.. parece:ares	 fcrça de se estende...
tem	 enraiar:se a ZOC f+r-5,. ,	 preo-car.do	 hull
Muni° appoie, raia:claanee sor 	 urr .graaaa
rha , abração as exisrencias em toda r aai g:na-
talidade. Elevande-se delta sorte ac.nia de todo,
a Stieilcia apanots tudo cum as seas vistas, todas
as artes lhe forjo sujeiras; a induatria a reconhe-
cei por sua mestra ; ela servi° 	 rental o
liorrearn em todos os seus estados e se enlaçou
da maneira mais intOra e mais sanável Com to-
ias as relaOes da Socieo ide.

já antes que dia chegaSae a essa aloira de
genaralidada , não cinta 5120 dij cil NG":-.er qae
as " 's °:'"rvaçétes • na npareacia mais humildes
mais iadifferentas • prol ião fz.°. ,or rsr rriUdança:,
TãO iillp9 rranteS , como ineseeradaa noa aaos, no
aotornarcio• e az fercana caublca.

Hum torati;c0, de que apènes - acabbe o no,
me, trouxe O tabaco do Novo Mundo á kriropa
pelo tempo ala liga. Hoje esta planta dá á Fun:
ça só a mataria da hum impou() de cincoenta mi-
lhões; os outro, palzes da &roga tirão mortos
roporcionados ; até no fundo da 74rrrieria e da
Perria n, cila veio a ser hum grande atrigo de com•
mareio e de agricultura.

, Outro Beranico , na época da Regencia , fez
passar á illartinita liam pé de cafk , deSSI,t. ar-
bustO da Arabia , que começou a ser "conlierd0
na Europa nos primeiros annos dc Luiz XII/. Es-
te pé unreo deu toJos os das nossas jaus

quectt os Colonos. O uso daquelle grio se tornou
vulgar -, e certamente elle foi olaia efticaz , les
toda a . e169uencia -dos moralistas , para' deatruir o
abuso do vinho nas classes superiores da Socie-
dade.

Q2lem poderia afflançar que hoje mesmo nos,
sos jardins de botaaica não eacondáo alguma her-
Vd desprezada, destinada a produzir, em nossos
costumei, e em nossa cconomia olitjca, revoki.,
ções igules?

E o que poem em huma cathegoria bem disa
tinta as revolações, que as Scienciaa occasionio,
he que cilas sempre sio felizes.

Ellas combartemi as outras he a opposição
de dois priacipios ; a guerra do Orosmadc conny
Arimaiic.

Quando hum funesto desleixo entregava nos-
sos bosques á destruição , a physica melhorava
nossas fornalhas. quando o ciume dos povos nos
privasa dos productos CMargeitoS a Chirnica os
fazia germinar do nosso terreno. As nações da
Europa nunca pareeelOo trabalhar com mais ar-
dir qUe ha vinca meios , para anniqudarenn suas
subsistencias ! Quantas fomes não terião produzia
do antigamente as devastações , de que temas si-
alo testemunhas ? A P.-Graniu providenciou ; foi
hascar além dos rnrres algumas novas plantas nu-
tritivas; elia tinha aproveitado de cada noio inno
para recommendar a soa paoargaçáo ; e tinha con-
seguido fazer impossivel a fome.

Ainda lia mris! A ver como ai invenções fe-
lizes reheeão a ponto, quando os males da huma-
nidade as reciamão , dir-se-hia que a Pi:C."iiEWCiA

rem em reserva as descobertas bemfeitoras das
Sciencias para contrabalançar as descobertas des-
graçadas da ambição. Espalhou-se a inoculação
pouco depois do fine% dos exerciros recnianen-
les ; e na craca do flag,ello mais funesto da
conscripçáo , os milagres to pouco esperados da
vaccina parecerão q lerei consolar a terra.

Tambem remos o goro de repetir que bene-
ficies tão oaa r des , to 11 1 W7050S,, acharão dig-
nos a y aliad'oreis; foráo proclamados com esttondo a



e nesse pomo as Sele/lois , e os que as Cultivo,
rem só -que louvar se de 110150$ contempordleos. I

Mas nem todos os homens, que lhes fazem
jusi iça fazem ideai igualmente exactas das cau-
sas de seus ptogressoa , nem dos meios le

Alguns, confundindo os tempos , ;magias ° que
ae poderia parar . na parte tromediatamente 111.i

50111 estudos ; outros , não vendo em suas theuras
sublimes senão esierr:ut jogos de es iooro , teenen
que , esfriando a imainaria ° aean-.em
eia, e quererião	 tri ÉS C4t11.:
quem sua profissão as torna directamente nem.
una,...

Crfácto s6 provaria já .q t,ei se em c", rr;tici.

pio a Sciefteia deveu alguma cousa 2t) acaso, e
que se homens vulgares lhes tern feito fizer
gressos utéis, arra só pelas meditações - ais almas
superiores- ella pir!.e derramar novo;	 to-
das as grandes descobertas -praticas dos nossos ol-
tunos tempbs .tem precisarnente o carácter de g i-
rarem sua origem da generalidade , e d rigor .L-
dos ás indagações seientificas , e essas profuoilda-
de, , essas. ditficudades , que espiritos orgoilhoois
desdenhavão como ínureis sã.) inlamente O Tc
tern produzido a orilidade mais :11,;olihrosa.

Hum discurso mo:co simples expl;ca o que
a experiencia demostro.

OS homens alcançarão bem depressa quanto
ituma attençáo superficial podia ir: hcar , (Ne
provas faceis pod:áo ensinar, e daqui resultarão as
artes vulgares: mas nesta primeira revista dos re-
cursos da natureza , te diviáo desprezar aoitel:es ,
cujo producto não podia ganhar valor senão mul-
tiplicando os seus usos , ou aquelles que ac;;Grr,Fa-
nhavão difficuldsdes invencíveis para a
Portantoárnente concepções proFundis F,) .2t0 ;5:ir

novas estradas , mas tarnbcm a cadà prisso eílas I
deviáo ver estender-se hum ;var ri:sente ru lis vár;;0.
Cada usa novo de hurria cousa chim.: e

.ca os de hurna infinidade de oras cus
da propriedade nova , que se descobre , alada a ver,
cer os obsraculos , que embargava° o tit;Vrtg0
hrtma multidão de Outras propriedades; lie burila
progressão crescente ao infin:to , na quAl os LUA os I

termos sempre s3cs multiplos dos precedentes ;
os UI-crentes vainres, a que 03 rei9;,: ãeÈ.t:ír+-

ICS ehegáo prontamente , crescem na mesma pro-
porção que os MCSITIOS termos.

F.isaqui porque a Sciencia e a Irldttst;i3 qee

ela proluz , tem entr2 todos os outros Éihos

tale-Iro do homem o privi/egio p,I . rticular de que

O seu vcio. no sônvtnte não Ode irverromper se,
mas s •ecefera continuamente. Erni:vero a oatu-

re2) intlina da coração humo, puxando-o con- 1
tinuarronte para o circu:o estreito dos mesmos

tintemos e dall mesmas paixões, da á arre de con-
duzir os homens, assim como á de agradar-lhes,
ralas que não podem saltar , a Scieneia vê cada
dia de mais longe, e de mais alto ;, o campo des-
ta natureza exterior, que he o seu tmperio, se en-
grandece para ella, á medida que elia
e em toda essa immensidade lhe he inelsessivei
percrber limites aOs teu; progressos , e as tuas
CS lier Anis.

Os exemplos, que farião sensiver este discukso
atTsesentão de troíÁrl a si:M(1[m, que renC se-

guijo a historia das descobertas modernas.
Obrigado a fim' escolha entre Lio numerosos

esforços de gelio , err me resolvo por aquelles,
que lie' mais faca fazer entender em poucas pala-
vtaS ; mas aindaque eu não possa indica-los tu-
dos ao reconhecimento publico , elles se compres
hen tem todos no que eu devo dizer ; porque ce-
nho menos por fito fazer valer cada descoberta
em particular dogue fazer bem conhecer o espi-
rito , que as inspirou a todas.

Coneçaremus pela geomeo:a trriscendente, cume
a subi;mida(!e de suas at-,straeOes prece affasrat
de ¡rolo que ha nas artes de	 e de pratico

O corso dos astros desde os pr;meiros seca-
tem Oiiigido grosseiramente as viagens cios na.

Je:::,:tres; mais modernamenre a bUS50r,1 Ibei deu
liceoça para perderem de vista as costas ; mas hoje
o pi:oto segue seu caminho sobre o Oceano cens
Nona segurança, como se Engenheiras lho tivess
sem traçado ; as roas astronorm:eas ihe ermita°
a crida instante em que ponto do globo ene se
acha , e com tanto rigor , que não se pôde en-
[.,, anor em hum inrervallo tão extenso , como o
sue a sua vista alc.nça. A antigiii,flde não quiz
ver isso Crer que os navios de Plotrzo'Jticerroo fi.
zern o giro da /1.1rfr. e a ferilsia manda ett,
ouádrus de hum dos ssos porres a outro , fazert-
jr) o giro je I:22 partes do Mtàndo , sem que

OS	 FOSsntrn !lema co.
Orotrire	 ,.:t.pod.:s da Fur. pn , e aui

et inconrr-sru ,,e l n'..e.:te cJrn fr53:3 fscrirdade do
go ,:o c Pber:cts !Ido a Carzbago - ou a Codis.
C; 8 primeros Colones ha pouco p p ssato àifi

co:,Ii!heira de montanhas • que lhes escondia
raizes irenicisos cl fenitida, pef,h3g:errt,
Km ni-...urnas geraçõez v este piz scra jor.caci.o de
hum r-ore ortnn f::uropea , esçori4n, Jo a n.itu-
yeza , resreinndo seu author , c,t-..serndo as lets
d,, hurrianiiade; nos tudo isco ft-2 ¡Iossivd 3
tido da as(ronomia	 esta e:o lhe foi da-

d: !-::ssos	 Ceoks,
es	 t)5	 r_St.
tu os e:os do poio , nem es	 do mar d.%

e :1111^..f . r.S	 iifildeS rio	 biLirio 3 NJ.

, vd.: Hoil4nda , se.	 E;h'ers es lagmues os
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'Llpracts n .2. 0 t ivessem resolvido, no fendo dos ICOS	 paeicetela admiraste' derivado Mn lemos ger;,,

ctr!a integral ; se os Meyers ,
g,b:nrces , algtsns In:Wenn bcm_ abstractos dt	 _algarismos:, que parecem boje dar fen-io

	

Os Delarnbres , os	 (co.
(Chntifindr-se.bet.)

lorSITIot)

lbilardsr . , os Baty saio tives~ , com burlas -

NO TICIdS AIA R•171,74 .4 st.

ENTRADAS.
Dia i do corrente.-- 	 ; •so dias ; D.

Py.tifire,	 Relrz 6onn , C. ai M. 9

nes genetos.	 de 5. ?tio ; 5 dias ;

Seni,s-ra do CirinJ , M. Miguel Borges Conf.',

C. ao	 , madeira, -- 1)::o ; dito	 L. Santa

Afina M. Fr/inciso de Paria, C.ato 	 ma-

— Campos s dias . ;	 Golfinho g M. yosé

Duarte Telles , lavro. — liapenterint;	 lias, L.

Ceneciiio , M. .7osé Gonçalves,	 ao M. 1 aguar-

dente, feijio, e mdho.
Dia st di:o.— LiJboa ; 46 d ias G. Novo

M. Migue! 'Tbrotonio, C. a .V.;riuCt

Alves de can,.vb, , genros dopaiz. Cal±2a

15 d'as , B. Drligente , M. Manoci Pac!.(c.:; da

Sttvi: , C. 2 3elé G01/1C: Pape , escravos. —

de S:
. 	

10 dias ; L. Espirito Santo , M.

./tEgrie1 Borges Cctréti	 C. ao M. , madcirJ..
Dia i i die.	 Fialds; 2 3 &as ; B.

Fredcrick_Stern M. T. Dadds , C. a Afil-
cmros.	 P‘,,rto ; 65, dia! ; B. 0,ientr

idanui 7osé	 Silva , C. ao M. , g2rie:os dr:
pi.	 Pernagc,i : 1 ‘:`, .dias ; 13. S. ll-feinoti Impe-
TridJr , 1t José Ficira Mon , C. ao M. , ar-
roz , utaca , e	 12. dias ; S. Pru-

tectora M 7e.re Frani-Uca; C.	 M. ,	 —
Rio (ire:ride ; 13	 ; S.	 , M. .Vcsé

, C. a . ");).:71i711 rei'MU CIE Fana • c.ár-
rte 	 e so.Crth.: Frio ; 3 tis ; L. S.

.:4;a;;: lua , M. 9.cne Alves FerTrira • 'uso°. ----
t-arrp.-,Ç 5 C;Is; S. S. 7oaarar	 , M.

, C. r.,.)	 23:UCM	 e
dente_	 r.Y:r .	 5. Bfirri Cfm:ci:o , M

PiiL 2t'ac.• , O. ro	 ,	 -- Dite , di-
t.:.	 L. As4. 7r,	 $ S. ,EfiSeb i0 Franrilco ,
fj. :o	 ;	 L.	 riâ

/ecdrigus	 1 C. ao Ni. ditào.
; Jszo L. Trindad , ,	 Anwriio

C. a ri	 —	 z ,) .	 dras ; $. S.
_José dr 4rau :3 , C. a 7bunes '70-

st; Fe-reit,: Tinmo,	 ; dito, *;. S.
rj.	 52h; Ce?7,reiro C.

NI..	 • 1— S.	 ,
1S * .	 .e:rrrir:a da	 . C.

nn•n••nnn.....n 	 ••n••••n•••nnn••••Y

itionicfro , di to, .-• Dita ; 7 dias; S. fios 7essrs, M.
Manoel FrancisCo Pinto, C. ao M., 
dito, S. Santa Anna , M. Manoel Rodeireits
C. ao M. dito- de— 1110 j duo, 1. Santa
M. Manoel Francisco Lopes , C. ao M. , ditsa.
DiZO ; dito L. ConcciçÃo M. Yose Luiz Lar/r°.

$ C. ao M. Dito ; 4 Jis ; L. Carr-
o , M. Migrei Francisco mira 9 C, 3 Beenemb..
110 7osé Antonio de C.rtstro , dito.— Dito; 6 dias;
L. • Conecição, I. olio Ferreira, C: ao M.

bito ; dito L. dito , 14. goid Gastam,
da Sia C. ao M. 9 dito. — Dito ; dito , L. .San.
ta Atira., Si. Manoel Alva R02.1, C. a . Anto-
/1i0 FralifIsÇO Ltile ,	 Dito ; 4 dias ;
Pnlro , M. .7oagnitit Marques, C. ao M. dito.

; 5 it:,	 L. S. .7osé Dell'arte , P4. rintortio
Trivirt , C. ao 1. , dito. — Dito ; dito ; L.
, M..inori Pereira Santiago, C. Ycio

Pai/ardo Ta,.-ares, dito. — Dito ; 7 dias ; L. Ale-
gria, M. 70se Aires da Silva , C. a .,fritr,mio
"Toé N .ies $	 Dito ; 5 dias ; L. Felicida.
de , M.7•2, 	 Redrignes , C. a Antonio FialiCiSCO
Til!? nssucJr , e tatagiba. — Dito; 7" dias	 L.
Senkr...; d.: Lapa , M. jos& Gemes de Aorta,
C. *o M. 9 agoirdente.

541-71D if S.
Dim to do corretm. — Lisboa; B. 1ngr.

det:Mal,le , M. Alexandre liarson , !astro.
Grande ;	 CEia do SUL ,	 Maiiocl F:as.-

Cliif) da .sits ,a • lastro
I t dito. — Riu Grande ; S. Ligeira , M.

MJnoti 7..)sé de Lemos , wríns genetos. — Dito
S.	 , !Nt P.nrigrfe firrandrs de Olivei-
ra	 — Dito ; S. tirão Fe!iz , M. Aftpci

fi	 Fuit.0.41'')	 Grande : 1., S
(!?ii- ,t C3 •ic íúzda ,	 Ma cÁri Antonio , las-

tro.—	 ; I.. Cwccicio , M. 3oairoinr
.yose da Cunba • lat10.

Dia i	 iir.	 r?nba , B. Hesp. Cortei-
, M. Francisco de Sarna, ccutos.	 Riu de

S. "r-go ., L. Salva Arna , M rlatoriio	 da
• :astro. — C4bo Trio , 1:. Bort átteeesso ,

L Mance Vieira Rodriguez , lastro.

t

i'at!:-, da ote.):1:a
tos de ; .)its a:oca:ia

A 1.7 1 S O.
)	 ten,	 v

	

refeein3 c	 t,,r31ijo
CÁ:.9Cia,.1

• I . 1	
-

ety.'.er por tnicdo e atacados por vreçus ato-
e	 ,apidados In£IrTrs torrbem '10 .50••

3 elloilhatias c ferragens	 $01i1.111:11-

A N R O A I PR E ÁO REGIA. tesS.


